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Pensar as questões que emergem de um sistema de ensino público, gratuito e de 

qualidade é antes de tudo uma questão de direitos humanos, tendo em vista que esse 

mecanismo potencializa um processo de formação crítica e reflexiva para a prática da 

cidadania e transformação social. Ancorado nesse pensamento, trazemos à cena a 

experiência vivenciada no projeto de extensão “Pré-Acadêmico SuperAção” da 

Universidade Federal de Pernambuco/Campus Agreste, o qual surge na perspectiva de 

possibilitar à ascensão desse direito àqueles sujeitos que foram colocados à margem da 

sociedade por um sistema hegemônico que excluiu e subalternizou as chamadas 

minorias sociais. Desse modo, o referido projeto de extensão vem através de uma ação 

conjunta de bolsistas e voluntários dos diferentes cursos da graduação do CAA, 

possibilitando mecanismos para que os/as estudantes e egressos/as do sistema de ensino 

público da região do agreste de Pernambuco, tenham possibilidades de ingressar no 

ensino superior público e de qualidade. É a partir dessa experiência acadêmica que 

perpassa os muros da academia que deteremos nosso olhar no presente estudo, 

buscando refletir acerca das questões que permeiam o processo de preparação desses 

sujeitos para ingresso no ensino superior público. Trazemos como objetivo geral do 

nosso trabalho, compreender as principais contribuições do projeto de extensão Pré-

Acadêmico SuperAção no processo de formação dos seus sujeitos. Entendemos que a 

vivência dos/as estudantes e egressos oriundos dos sistemas de ensino públicos no 

SuperAção representa uma ação inovadora, pensando a mesma para além do ensino, 

mas num processo de transformação social, pois, traz para dentro da universidade 

pública as camadas populares que tiveram seu acesso negado no decorrer da história. 

Dessa maneira, buscando alcançar o objetivo geral do presente trabalho, nosso estudo 

adota uma abordagem do tipo qualitativa, onde fizemos uso do estudo exploratório. 
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Utilizamos como procedimento analítico o Método de Caso Alargado que permitiu 

lançar um olhar minucioso para o caso estudado. Para tanto, utilizamos enquanto 

técnica de coleta de dados o recurso do questionário que foi aplicado aleatoriamente 

com os/as alunos/as participantes do SuperAção. Sob este viés, a participação dos/as 

estudantes no SuperAção é destacada pelos mesmos como sendo uma experiência 

exitosa, pois, tem proporcionado conhecer e realizar um amplo debate em torno das 

questões políticas, sociais e culturais. Assim, vem se tornando um importante canal de 

difusão e interação do conhecimento. Nesse sentido, entendemos que o projeto vem 

conseguindo cumprir com suas propostas, pois vem ampliando os conhecimentos e 

preenchendo as lacunas do acesso dos/as estudantes de escola pública, a partir de uma 

formação alicerçada numa perspectiva crítica e reflexiva, na qual os sujeitos são 

convidados a pensar as questões de suas realidades. Desse modo, tem oportunizado 

anualmente o acesso de cerca de 125 estudantes e egressos do ensino público que 

advém de diferentes espaços, realidades e contextos sociais, os quais traduzem uma 

multiplicidade de saberes e vivências, que são compartilhados e utilizados em meio a 

práxis em que se pauta o projeto de extensão. Vale destacar que o projeto conta com 

um público diverso no que se refere a faixa etária, classe social e contextos de onde os 

mesmos advém. No processo seletivo de 2016 optou por definir cotas, de maneira a 

democratizar o acesso, vindo destinar 50% de suas vagas para negros/as, pardos/as, 

transexuais, travestis e pessoas portadoras de deficiência. Sob esse viés, acreditamos 

ser necessário uma justiça social que reconheça os direitos que foram negados e abra o 

acesso para os novos sujeitos dentro de suas comunidades. Entendemos que o acesso à 

educação será um instrumento chave para rompimento dessas desigualdades sociais, na 

medida em que estes se reconheçam enquanto sujeitos de direito e atuem rumo à uma 

transformação social, modificando seu contexto e desmistificando os modelos que 

encontram-se arraigados nas injustiças sociais. Sendo assim, é atrelado a esse 

pensamento de educação, justiça social e direitos humanos que o SuperAção acredita e 

vem firmando um compromisso para sua concretização.  
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